
Disputa por aeroportos do País deve atrair novos grupos
O primeiro leilão de concessão da era Temer deve ser bem diferente das disputas verificadas nos 
governos Lula e Dilma Rousseff. Com as grandes construtoras enfrentando problemas na Operação 
Lava Jato e sem a presença da estatal Infraero, a licitação dos aeroportos de Salvador, Fortaleza, 
Porto Alegre e Florianópolis, marcada para quinta-feira, tende a ser protagonizada por companhias 
internacionais e fundos de investimentos. A lista de candidatos às concessões é ampla. Entre as 
operadoras estrangeiras de aeroportos estão as espanholas AviAlliance, Aena e OHL, a suíça Zurich, 
a argentina Corporación América, a alemã Fraport e a francesa Vinci. Do lado brasileiro estão fundos 
como Pátria e Vinci Partners, a empresa de infraestrutura CCR e algumas construtoras, como a CR 
Almeida. De acordo com o edital, os quatro aeroportos vão exigir investimentos de R$ 6,61 bilhões. 
Segundo especialistas, os dois aeroportos do Nordeste devem atrair mais competição. 

Estabilidade política terá peso no julgamento de Dilma-Temer
Os depoimentos de delatores da Odebrecht colhidos pelo Tribunal Superior Eleitoral na ação 
contra a chapa formada por Dilma Rousseff e Michel Temer, em 2014, ampliaram a gravidade do 
caso, na avaliação de ministros da corte. Nos bastidores, a maioria do tribunal, no entanto, discute 
que ainda é preciso considerar a estabilidade política do País no julgamento. O jornal O Estado de 
S.Paulo ouviu cinco dos sete ministros do TSE. O posicionamento deles indica que, hoje, o man-
dato de Temer seria mantido. “Pode até ter pecado, mas a gente vai produzir um prejuízo maior?”, 
questionou um membro do TSE, ao ressaltar a “consciência política coletiva” dos colegas. Outro 
ministro ouvido reservadamente afirmou que é necessário “cuidar do País”.

Políticos tentam pegar carona na alta popularidade de João Doria
A alta popularidade do prefeito de São Paulo, João Doria (PSDB), 
tem provocado um fenômeno novo entre políticos: para mostrar 
trabalho, todos querem colar sua imagem à de Doria e divulgar fotos 
e vídeos aos eleitores nas redes sociais. Em visita a Parelheiros, no 
extremo sul da cidade, ontem pela manhã, Doria foi acompanhado 
por políticos como a vereadora Rute Costa (PSD) e o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Fernando Capez (PSDB).

● Ilan e a CSHG
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontro, na sede paulistana da institui-
ção, com Aurélio Bicalho, da gestora Credit 
Suisse Hedging-Griffo (CSHG). Ilan ainda se 
reúne com Marcelo Barbosa, da banca Vieira 
Rezende Advogados.

● Moreira Franco no Rio
O ministro-chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência, Moreira Franco, participa, no 
Rio, do seminário Brasil de Ideias, da Revista 
Voto. O ministro do Desenvolvimento Agrário 
e Social, Osmar Terra, também comparece.

● Gilmar e a biometria
O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministro Gilmar Mendes, lança o Programa 
de Identificação Biométrica Biênio 2017-
2018, na sede do TRE de São Paulo.

● O Ipea e o investimento 
O Ipea divulga o Indicador Ipea de Formação 
Bruta de Capital Fixo referente a janeiro. O 
índice revela o nível do investimento no País.

● A FGV e a conjuntura
O Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) 
da Fundação Getulio Vargas (FGV) realiza, 
no Rio, o Primeiro Seminário de Análise 
Conjuntural de 2017, com palestras de Regis 
Bonelli, Silvia Matos e José Júlio Senna.
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Dólar cai e Bolsa sobe após dado sobre trabalho nos EUA
Os mercados encerraram a semana passada com o olhar voltado para a decisão de políti-
ca monetária do Federal Reserve (Fed, o BC americano), depois de amanhã. Dados sobre 
o mercado de trabalho divulgados na sexta-feira - geração de vagas acima do esperado, 
mas reajuste de salários inferior à expectativa - reforçaram a aposta em um aumento 
de juros nos Estados Unidos. A informação derrubou o dólar, o que influiu no mercado 
doméstico. A moeda americana à vista no balcão fechou em queda de 1,58%, a R$ 3,1439, 
depois de subir 2,43% nos dois dias anteriores. Ainda assim, avançou 0,85% na semana. Já 
a Bovespa teve uma sexta-feira de frágil recuperação, também embalada pelo dado sobre 
o mercado de trabalho dos EUA. O Índice Bovespa chegou a subir fortemente pela manhã, 
mas perdeu fôlego à tarde e chegou a cair momentaneamente. No fechamento, exibiu alta 
tímida, de 0,14%, aos 64.675,46 pontos. Em Nova York, Dow Jones subiu 0,21%, S&P 500 
avançou 0,33% e Nasdaq ganhou 0,39%. Na renda fixa, vários fatores levaram investidores 
vendidos em juros a reforçarem suas posições: desinflação, dólar e Treasuries em baixa e 
cenário político sem surpresas, entre outros. Com isso, a taxa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 fechou em 10,080%, de 10,250% no ajuste anterior. 
O DI para janeiro de 2021 encerrou com taxa de 10,00%, ante 10,20%.

MERCADO FINANCEIRO

Após 1º prejuízo, BRF quer voltar à origem
Quatro anos após chegar à BRF, união da Sadia e Perdigão, e promover uma ampla reestrutu-
ração, com corte radical de custos e de pessoas, o empresário Abilio Diniz, ex-dono do Pão de 
Açúcar, sofreu um baque. Para o mercado, ficou claro que a companhia não pode ser gerida 
como a “Ambev dos alimentos”, conforme anunciou o empresário em 2013, ao aceitar o convite 
do fundo Tarpon, um dos maiores acionistas do grupo, para criar a “nova BRF”. A gigante perdeu 
R$ 372 milhões em 2016, o primeiro prejuízo de sua história (iniciada em 2009). A diretoria 
atribuiu o mau desempenho à alta dos custos de matérias-primas, à recessão e ao câmbio. 
Mas analistas também apontam problemas de gestão, como o foco excessivo no marketing. 
“Os gestores da BRF só descobriram agora que o porco tem quatro patas. Trabalhar a marca é 
importante. Mas o DNA da empresa é a agroindústria”, disse uma pessoa familiarizada com o 
grupo. Abilio reconheceu os erros e disse estar empenhado em corrigir a rota da companhia. O 
foco principal será unir as pontas da cadeia produtiva com o consumidor final - numa volta às 
origens, com as atenções voltadas principalmente para a operação. 

‘Errei ao promover a desoneração’, diz Dilma
A ex-presidente Dilma Rousseff admitiu que cometeu um “grande erro” 
ao promover a desoneração fiscal. Em Genebra, na Suíça, para participar de 
debates e seminários, a brasileira foi questionada se era capaz de assumir 
seus erros e se estava arrependida de alguma decisão que tomou enquanto 
governou o Brasil. “Eu acreditava que, se eu diminuísse impostos, eu teria 
um aumento de investimentos”, disse a ex-mandatária. “Eu diminuí e me 
arrependo disso. No lugar de investir, eles (os empresários) aumentaram a margem de lucro.”

Agências da Caixa vão abrir mais cedo pelo FGTS
As agências da Caixa Econômica Federal vão abrir mais cedo hoje e amanhã, para o saque do 
dinheiro das contas inativas do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). Trabalhadores 
que nasceram em janeiro e fevereiro vão começar a ser atendidos às 9h. A Caixa pede que o 
interessado leve a carteira de trabalho e documentos que comprovem a saída de empregos.

ViaVarejo interessa a quatro grupos
O jornal Valor Econômico informa que o processo 
de venda da ViaVarejo - empresa que pertence ao 
francês Casino e que opera as bandeiras Casas 
Bahia e Ponto Frio - atraiu quatro interessados, 
até ontem. São eles os fundos americanos Advent 
e Bain Capital, as Lojas Americanas e um fundo 
chinês que pode ter a varejista eletrônica Alibaba 
como aliada. Mais grupos podem se interessar 
pela companhia, já que o prazo para o envio de 
propostas, que se encerraria na sexta-feira, foi es-
tendido até o fim da semana que vem. A ViaVarejo 
tem valor de mercado de R$ 4,8 bilhões.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,33%
0,25%

-0,09%
0,1036%
0,8944%

  0,14%; vol. R$ 8,812 bi
0,5198%

 0,11638/0,11659
 0,11262/0,11435

0,36%
12,13%

R$ 3,1434/R$ 3,1439
R$ 3,0800/R$ 3,2870
R$ 3,2830/R$ 3,5030
R$ 3,2133/R$ 3,3133

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (09/03)

TBF (09/03)

Ibovespa (10/03)

Poupança Nova (13/03)

CDB pré 31 dias (10/03)

CDB pré 60 dias (10/03)

CDI acumulado mês (10/03)

CDI anualizado (10/03)

Dólar Comercial (10/03)

Dólar Turismo (10/03)

Euro Turismo (10/03)

Dólar Papel SP (10/03)

Novas regras do rotativo do cartão 
podem elevar pagamento mínimo
Quatro dos cinco principais bancos brasileiros de 
varejo - Banco do Brasil, Bradesco, Itaú Unibanco 
e Santander - já anunciaram as novas regras para 
uso do rotativo do cartão de crédito. Antes do 
novo sistema entrar em vigor, em 3 de abril, as 
instituições financeiras correm para comunicar as 
mudanças e tirar dúvidas dos clientes. O pagamen-
to mínimo da fatura poderá incluir parte ou todo o 
saldo do rotativo. Na prática, a depender do banco, 
o valor ficará mais alto. Apesar de as novas regras 
visarem a reduzir o juro pago pelo cliente, órgãos 
de defesa do consumidor cobram mais clareza 
sobre os novos padrões de cobrança.
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‘Lista de Janot’ faz Temer focar em agenda positiva
Mesmo diante da expectativa de o procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, enviar hoje ao Supremo Tribunal Federal (STF) a lista 
com 80 pedidos de investigação contra ministros e parlamentares 
com base nas delações de executivos da Odebrecht, o presidente 
Michel Temer vai tentar manter o clima de normalidade e focar em 
agendas positivas para desviar a atenção do assunto. No Congresso, 
porém, a avaliação é de que as revelações deverão afetar o ritmo de 
votação tanto na Câmara quanto no Senado. Para parlamentares, a 

agenda do Legislativo vai depender do impacto da nova lista no mundo político. No Senado, os 
pedidos de abertura de inquéritos podem atingir nomes importantes do PMDB e do PSDB.

Caixa 1 ilegal é ‘o extremo’, diz ministro Marco Aurélio
O ministro Marco Aurélio Mello, do Supremo Tribunal Federal (STF), classificou como “estarre-
cedor” o registro de propina como doação eleitoral e disse que o episódio sinaliza que se chegou 
“ao extremo”. Em entrevista ao Broadcast, sistema de notícias em tempo real do Grupo Estado, 
ele afirmou que a decisão da Segunda Turma do STF de aceitar a denúncia contra o senador 
Valdir Raupp (PMDB-RO), acusado pela Procuradoria-Geral da República (PGR) de registrar 
recursos provenientes de propina como doação eleitoral oficial, é de “importância ímpar”. “Se 
procedente, realmente, o que está sinalizado no horizonte, evidentemente, se chegou ao extre-
mo. Ou seja, de se receber valores e se tentar dar a esses valores contornos de dinheiro limpo, 
mediante prestação de contas ao Judiciário Eleitoral”, disse Marco Aurélio.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Governo eleva gastos militares
A gestão Michel Temer retomou investi-
mentos na área militar, segundo levanta-
mento da Folha de São Paulo. As despesas 
para 2017 podem chegar a R$ 9,7 bilhões, 
ante R$ 9,2 bilhões no ano passado. Em 
2015, último ano completo da gestão 
Dilma Rousseff, os investimentos na área 
ficaram em R$ 6,7 bilhões - um forte recuo 
em relação aos R$ 12,1 bilhões do ano 
anterior. Apesar da evolução nos gastos, o 
ministro da Defesa, Raul Jungmann, afir-
mou que os investimentos estão “a léguas” 
do que considera adequado. 

Patriarca da Odebrecht presta depoimento a Sérgio Moro
O delator e patriarca do grupo empresarial Odebrecht, Emílio Alves Odebrecht, depõe hoje ao 
juiz federal Sérgio Moro, a partir das 9h30, como testemunha de seu filho e também delator 
Marcelo Odebrecht, preso desde 2015 na Operação Lava Jato. Emílio, que foi um dos res-
ponsáveis por coordenar com os advogados as negociações com o Ministério Público Federal 
para a colaboração premiada de executivos e ex-executivos da empreiteira, vai falar pela 
primeira vez ao juiz responsável pelas ações da Lava Jato na primeira instância, por meio 
de videoconferência, diretamente do Fórum Criminal de São Paulo. Além dele, também será 
ouvido na defesa de Marcelo o atual presidente do grupo, Newton de Souza.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Brasil vai acolher 3 mil refugiados 
sírios, diz Aloysio Nunes Ferreira
O Brasil não tem restrição ao recebimento de 
refugiados sírios, disse anteontem o ministro 
das Relações Exteriores, Aloysio Nunes Ferreira. 
“Depende do desejo deles”, afirmou. “A situação 
dos refugiados sírios já está prevista na legislação 
brasileira.” A meta do Brasil é receber neste ano 
3 mil vítimas dos conflitos na Síria. Os candidatos 
a ingressar no País passam por entrevista nos 
consulados brasileiros na Jordânia e no Líbano. 
Desde o início do programa de acolhimento, cerca 
de 3 mil refugiados já chegaram ao País. Segundo 
o ministro, a lei brasileira é das mais generosas, 
porque reconhece a condição de refugiado não só 
a indivíduos perseguidos, mas também a pessoas 
atingidas por violações dos direitos humanos.

Ônibus sem controle mata 34 no Haiti
Pelo menos 34 pessoas morreram e 17 ficaram 
feridas ontem, no norte do Haiti, quando um ônibus 
atropelou uma multidão que participava de um desfi-
le musical, disseram autoridades de proteção civil do 
país. O veículo, que seguia de Cap Haitien para Porto 
Príncipe, bateu em um desfile “rara” - uma celebra-
ção de músicos que tocam instrumentos tradicionais 
- na cidade de Gonaives. A causa do acidente ainda 
não havia sido esclarecida até a noite de ontem. O 
condutor e passageiros do ônibus foram detidos. Tes-
temunhas atacaram o veículo após o atropelamento. 
O acidente ocorreu às 3 horas de ontem, no horário 
local. O ônibus primeiro atingiu duas pessoas em 
uma parada, antes de avançar sobre a multidão.

Erdogan pede sanção contra Holanda
O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, 
pediu que organizações internacionais “levantem 
suas vozes” contra a Holanda depois que o país 
escoltou uma ministra turca para fora de suas 
fronteiras e impediu outro ministro turco de ater-
rissar no país. Ambos iriam fazer comícios para a 
comunidade turca sobre a reforma constitucional 
proposta por Erdogan, que irá a votação em abril. A 
Holanda proibiu os eventos por razões de seguran-
ça. Erdogan reiterou que a Holanda será “obrigada 
a pagar” pelo tratamento dado aos seus ministros. 
“Eu disse: ‘pensei que o nazismo havia acabado’, 
mas eu estava errado. Na verdade, o nazismo está 
vivo no Ocidente”, disse o presidente turco.

Padilha volta hoje à Casa Civil
O ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, volta aos trabalhos hoje, após 21 
dias afastado do Planalto por causa de 
uma cirurgia para a retirada da próstata. 
“Amanhã (hoje) retornarei às atividades, se 
Deus permitir”, disse Padilha ao jornal O 
Estado de S.Paulo. O ministro já convocou 
reunião com líderes da Câmara para discu-
tir a reforma da Previdência. Homem forte 
do governo Michel Temer, Padilha retorna 
ao ministério em meio à expectativa de ter 
seu nome na lista de pedidos de abertura 
de inquérito decorrentes das delações de 
executivos da Odebrecht.
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Zagueiro de 18 anos salva Corinthians de derrota
O zagueiro Léo Santos, de 18 anos, evitou que o Corinthians perdesse para a Ponte Preta 
ontem, em Campinas, ao fazer o gol do empate por 1 a 1. O time da casa abriu o placar aos 35 
minutos, graças a uma falha coletiva corintiana. Lucca - atacante que pertence ao Corin-
thians - cobrou falta com categoria. Mesmo sem fazer por merecer, o time da capital arran-
cou o empate aos 31 da etapa final. Após cobrança de escanteio, Jô recebeu na área e ajeitou 
para Léo Santos. O menino dominou e bateu firme, de pé esquerdo. Com a visão bloqueada, 
Aranha ficou parado e viu a bola morrer nas redes. O resultado manteve o Corinthians na 
liderança do Grupo A do Campeonato Paulista, com 19 pontos, e a Ponte à frente do Grupo D, 
com 15. A 8ª rodada do Paulistão termina hoje, com Mirassol e Ituano, em Mirassol. 

Alunos trocam faculdade pública por particular
Embora aprovados em universidades públicas, alunos que saem de escolas particulares estão 
optando por ficar em instituições privadas. Por medo de encontrar estruturas precárias, falta 
de professores e corte de recursos em projetos e programas, estudantes de classe média 
alta preferem pagar pelo ensino superior em faculdades particulares de ponta. É o caso de 
Isabella Alves Cabral, de 18 anos, que foi aprovada em Arquitetura na Universidade Estadual 
do Rio (Uerj), mas não quis se matricular - preferiu estudar na PUC-Rio, onde o curso custa 
R$ 3,8 mil ao mês. “Não me senti segura, na Uerj não há nem previsão de quando as aulas 
vão começar.” Heitor Ferreira, de 18 anos, até desistiu de fazer a segunda fase do vestibular 
da Uerj, já que a prova coincidia com a da Fundação Getúlio Vargas (FGV) de São Paulo.

Lucas Pratto faz cirurgia e é dúvida
O atacante do São Paulo Lucas 
Pratto é dúvida para o enfrentar 
o ABC, na quarta-feira, em Natal, 
no jogo de volta da terceira fase 
da Copa do Brasil. O argentino 
passou por cirurgia ontem para 
correção de uma fratura no nariz sofrida em lance 
com Vitor Hugo, sábado, no clássico com o Palmei-
ras, pelo Paulistão. O jogador recebeu alta logo após 
o procedimento e será avaliado pelos médicos.

Circuito Mundial de Surfe começa hoje
A temporada 2017 do Circuito Mundial de Surfe 
começa hoje, às 18h (7h da manhã do dia seguinte 
na Austrália), em Gold Coast, quando nove brasilei-
ros iniciam a caminhada na tentativa de trazer de 
volta o troféu de campeão para o País. Se em 2014 
Gabriel Medina brilhou e em 2015 Adriano de Souza, 
o Mineirinho, conquistou sua taça, no ano passado o 
havaiano John John Florence tirou o Brasil do topo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Fila de exames cai com Corujão em SP 
Prestes a completar dois meses, o programa Corujão 
da Saúde, política do prefeito de São Paulo, João 
Doria (PSDB), para enfrentar a fila para a realização 
de exames médicos, realizou até agora 234,7 mil 
exames, sendo 83,7% dos procedimentos na rede 
municipal. Um em cada seis exames coube à rede 
particular de saúde, cuja participação tem sido 
destacada pelo prefeito. Faltam 51,7 mil exames 
para zerar a fila de espera, pelos cálculos da gestão.

Violência tira o sossego de Paraty
A Folha de S.Paulo informa que a população de 
Paraty (RJ) está assustada com uma onda de 
violência. Disputa entre traficantes, aumento no 
número de assassinatos e de furtos e uma greve 
da Polícia Civil compõem o cenário que tirou a 
tranquilidade dos moradores. No carnaval, um 
homem de 30 anos teve a cabeça cortada e quei-
mada e o corpo jogado em um rio, supostamente 
por ter assediado a mulher de um traficante. 

ESPORTES

Estilista consegue aparecer com turbante na foto do RG
A estilista Rogéria Ferreira, de 35 anos, apresenta a identidade 
como quem mostra um troféu. Na foto, ela usa um vistoso turbante 
amarelo, estampado com flores vermelhas. Mas, antes de ter direito a 
aparecer no documento com o adereço, foi humilhada. “Você está com 
câncer? É candomblecista?” gritava um atendente do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-RJ), onde fora tentar obter o documento. 

Depois de procurar a Polícia, a Defensoria Pública e a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
Rogéria conseguiu a autorização para a foto. Um ano depois, a Procuradoria-Geral do Rio garan-
tiu o direito de que as pessoas exibam em seus documentos fotos nas quais apareçam usando 
qualquer cobertura de cabeça, por motivo religioso, desde que não esconda o rosto.

Bruno Henrique marca três e comanda vitória do Santos
Bruno Henrique brilhou e conduziu os reservas do Santos a uma importante goleada sobre o 
São Bernardo por 4 a 1, ontem, no Estádio Primeiro de Maio, em São Bernardo do Campo, pelo 
Campeonato Paulista. Contratado do Wolfsburg, da Alemanha, o atacante marcou três vezes e 
se posicionou como boa opção para o técnico Dorival Junior para o time titular. “Chamei a res-
ponsabilidade porque tenho potencial para isso. Atacante tem que contar com a sorte também. 
Fui feliz. Atacante vive de gol, a cobrança é grande, mas coloquei a cabeça no lugar e sabia que 
uma hora o gol ia sair”, disse o jogador, que ainda não havia marcado com a camisa do Santos. 
Apesar de atuar com os reservas - Dorival optou por poupar o time para o jogo contra o The 
Strongest, na quinta-feira, pela Libertadores -, o Santos fez uma boa partida.

GERAL

W
IL

T
O

N
 J

U
N

IO
R

/E
S

TA
D

Ã
O

 c
O

N
T

E
ú

D
O

N
IL

T
O

N
 F

U
k

U
D

A
//

ES
TA

D
Ã

O
 c

O
N

T
E

ú
D

O

Editora Chefe: Teresa Navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Segunda-feira, 13 de março de 2017 pg 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

